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 Conceitos Avançados – Linguagem C

Diretivas de Compilação

O pré-processador C é um programa que examina o programa fonte escrito em C e executa certas modificações no mesmo, baseado nas Diretivas de Compilação. As diretivas de compilação são comandos que não são compilados, sendo dirigidos ao pré-processador, que é executado pelo compilador antes da execução do processo de compilação propriamente dito. Portanto, o pré-processador modifica o programa fonte, entregando para o compilador um programa modificado. Todas as diretivas de compilação são iniciadas pelo caractere #. As diretivas podem ser colocadas em qualquer parte do programa. Já vimos, e usamos muito, a diretiva #include. Sabemos que ela não gera código mas diz ao compilador que ele deve incluir um arquivo externo na hora da compilação. 

As diretivas do C são identificadas por começarem por #. As principais diretivas são definidas pelo padrão ANSI: 

	PRIVATE
#if 
#else 
#include
	#ifdef 
#elif 
#define
	#ifndef 
#endif 
#undef



Neste documento serão descritas, em linhas gerais, as diretivas #include  e #define.

1.   A Diretiva include

A diretiva #include causa a inclusão de um programa-fonte em outro. Esta diretiva já foi usada durante o nosso curso diversas vezes. Ela diz ao compilador para incluir, na hora da compilação, um arquivo especificado. Sua forma geral é: 

#include "nome_do_arquivo" ou 
#include <nome_do_arquivo> 

A diferença entre se usar " " e < > é somente a ordem de procura nos diretórios pelo arquivo especificado. Se você quiser informar o nome do arquivo com o caminho completo, ou se o arquivo estiver no diretório de trabalho, use " ". Se o arquivo estiver nos caminhos de procura pré-especificados do compilador, isto é, se ele for um arquivo do próprio sistema (como é o caso de arquivos como stdio.h, string.h, etc...) use < >. 

Não há ponto e vírgula após a diretiva de compilação. Esta é uma característica importante de todas as diretivas de compilação e não somente da diretiva #include.

Arquivos-Cabeçalhos

Funções podem ser reusadas em programas ou módulos de programas, a partir do uso de arquivos-cabeçalhos. Arquivos-cabeçalhos são aqueles que sempre terminam com .h. A extensão .h vem de header (cabeçalho em inglês). (Exemplos: stdio.h, conio.h, math.h, etc.). Estes arquivos, na verdade, não possuem os códigos completos das funções. Eles só contêm protótipos de funções. É o suficiente. O compilador lê estes protótipos e, baseado nas informações lá contidas, gera o código correto. As funções cujos protótipos estão no arquivo-cabeçalho, no caso das funções do próprio C, já estão compiladas e normalmente são incluídas no programa no instante da “linkagem” (linkedição). Este é o instante em que todas as referências a funções cujos códigos não estão nos arquivos fonte são resolvidas, buscando este código nos arquivos de bibliotecas.
Exemplo: Suponha que a função void IncImprime(int valor)  seja importante em vários programas e você deseja declará-la num módulo separado. No arquivo de cabeçalho, chamado por exemplo de funcao.h, tem-se a seguinte declaração:

void IncImprime(int valor);

O código da função deverá ser escrito em um outro arquivo, chamado, por exemplo de funcao.c. Neste arquivo tem-se a definição da função:

void IncImprime(int valor) 
{ 

valor++; 

printf("%d",valor); 
} 
Por fim, no arquivo do programa principal tem-se o programa principal. Podemos denominá-lo princip.c.

#include <stdio.h>

#include “funcao.h”

int main() 


{ 



int x; 



x = 5; 



IncImprime(x); 


printf("%d",x); 


return 0; 

}

Para gerar o executável deste programa no Turbo C++ você deve criar um projeto, com a opção Project -> Open. Digitar um nome para o seu projeto (por exemplo projeto, com extensão .PRJ). Ao apertar OK, o Turbo C++ o criará uma janela de projeto, onde você deverá adicionar os arquivos que serão usados para compor o seu executável. Para isto, você deve apertar a tecla <Insert> e em seguida escolher os arquivos princip.c (Add) e funcao.c (Add). Para finalizar, é só mandar compilar o projeto. Se não der erro, pode executar! 

2. A Diretiva define

A diretiva #define pode ser usada para definir constantes simbólicas com nomes apropriados e tem a seguinte forma geral: 

#define nome_da_macro sequência_de_caracteres 

Quando você usa esta diretiva, você está dizendo ao compilador para que, toda vez que ele encontrar o nome_da_macro no programa a ser compilado, ele deve substituí-lo pela sequência_de_caracteres fornecida. Isto é muito útil para deixar o programa mais geral.

Exemplo: 

#include <stdio.h>

#define PI 3.14159

#define VERSAO "2.02"

int main ()

{


printf ("Programa versao %s",VERSAO);


printf ("O numero pi vale: %f",PI);


return 0;

}

Se quisermos mudar o valor de PI, ou da VERSAO, no programa acima, basta alterar o início do programa. Isto torna o programa mais flexível. É uma convenção de programação (que deve ser seguida, pois torna o programa mais legível) na linguagem C que as macros declaradas em #define devem ser todas em maiúsculas. 

Por que usar #define ?


O que é possível ganhar substituindo PI por 3.14159 no programa ?  Suponha que você tenha um programa em que a constante 3.14159 apareça muitas vezes. Suponha, ainda, que você queira uma precisão maior e queira trocar 3.14159 por 3.141592. Você deverá ir passo a passo através do programa e trocar cada ocorrência que encontrar da constante. Entretanto, se você tiver definido 3.14159 como sendo PI na diretiva #define, você poderá somente fazer uma troca.


A diretiva #define pode ser usada não só para definir constantes, como mostra o exemplo a seguir.

Exemplo:

#define ERRO printf(“\nERRO.\n”)

main()

{

int i;

printf(“\nDigite um numero de 0 a 100:”);

scanf(“%d”,&i);

if(i<0 || i>100)

   ERRO;

}


Neste caso ERRO será substituído pela frase: printf(“\nERRO.\n”) antes da compilação.

É possível colocar as macros em um programa separado. No instante em que for necessário reescrevê-las para a utilização em um programa utilize a diretiva #include.


A capacidade de #define e #include vai além da representação simbólica de constantes e inclusão de arquivos. É possível até criar uma outra linguagem de programação usando #define e #include.
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